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a 1,2 milhão de lares no estado 


Valor médio do benefício no Maranhão é de R$ 665,45, a partir de um repasse de R$ 1 bilhão do Governo Federal. 


BASTIDORES 4 Brandão faz jogo duplicado para as eleições 2024/2026 


As convenções municipais de 2024 vão ser realizadas entre os dias 20 de julho e 05 de agosto, mas a movimentação 
dentro dos partidos tem o acompanhamento de perto do governador Carlos Brandão (PSB). PÁGINA 3 


ENTREVISTA 


Eliziane Gama: foco no 


Maranhão olho em Brasília 


Asenadora Eliziane Gama (PSD), concedeu uma 
entrevista ao jornal O Imparcial que explica o seu 
pedido de licença do Senado para assumir a Secre- 
taria de Juventude no Maranhão. A parlamentar ga- 
rante que segue na corrida eleitoral pela presiden- 
te da Câmara Alta do Congresso Nacional. Eliziane 
ainda fala sobre seus próximos projetos que vão ser 
desenvolvidos no estado, assim como confirma que 
será candidata a reeleição em 2026. 


É TUDO 
OU NADA! 


Série D: superação 
é palavra de ordem 
no Moto Club 


Rubro-Negro tem missão desafia- 
dora em Tocantinópolis, onde precisa 
derrotar a equipe local e conseguir a 
classificação para a próxima fase do 


Campeonato Brasileiro 
TIROLIVRE D 
Neres Pinto Ji s 
nerespintogoimparcial.com.br / , 


Tudo é possível- a última rodada 


desta primeira fase da Série D do Campe- 
onato Brasileiro acontece neste domingo. 


Enquanto uns estão praticamente garan- 
tidos, outros têm missão quase impossí- 
vel, entre eles, o Moto Club de São Luís. 
No entanto, o futebol continua sendo 
uma “caixinha de surpresas” 


Diversidade de ritmos anima o 


"O projeto da 
Candidatura 
para a disputa da 
Presidência do 
Senado está muito 
firme” diz Eliziane 


Maranhão lidera a perda de 
vegetação nativa no Brasil 


Nedilson Machado 


nmgoimparcial.com.br 


De acordo com o Relatório Anual do Desmatamento 2023, mais 
da metade de toda a área desmatada no Brasil em 2023 ocorreu no 
Cerrado, principalmente na região do Matopiba entre Bahia, Piauí, 

Tocantins e Maranhão, devido às atividades de expansão agropecuá- 

ria, como plantação de soja e outras commodities. O Maranhão foi o 

estado mais desmatado em 2023, com uma área de 331.225 hectares, 

o que representa aumento de 95,1% de perda de vegetação nativa no 
estado, em comparação ao ano passado. 


Nova marca da construtora Mota 
Machado é apresentada oficialmente à 
sociedade maranhense 


Canto da Cultura no Centro 
Histórico neste final de semana 
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Não tenho a precisão do ano, mas a 
década era com toda certeza a de 80 
do último século findo. Após uma pe- 
quena boemia matinal na Feira da 
Praia Grande, eu e meu futuro parcei- 
ro musical, Escrete (José Henrique Pi- 
nheiro, de registro civil), nos dirigía- 
mos para o bairro do Vinhais, onde eu 
havia fixado residência desde o final 
dos anos 70, em seu fusquinha de cor 
parda, se não me falha a memória (al- 
guns intrigantes maldosos diziam ser 
cor-de-rosa...rsrsrs). A ideia surgiu 
não sei bem de onde, e passou em se- 
guida para as cordas de um violão so- 
litário que trazíamos no banco trasei- 
ro do veículo. 

“Gaiola não é prisão pra ne- 
gro/Guarda segredos, mas não pode 
nos prender...”. 

Letra e música, num passe de en- 
cantaria e encantamento, foram se 
entrelaçando, sem até hoje sabermos 
com exatidão quem fez o quê naquela 


canção que surgia, desafiando o nos- 
so entendimento mediano do mundo 
e seus mistérios milenares. Algo pare- 
cido com um transe momentâneo, 
compartilhado pela parceria ilumina- 
da que se tornaria única e ganharia o 
mundo, interpretada por diferentes 
vozes e tribos musicais do planeta. 
“Bandeira de Liberdade” foi o título 
inicial que lhe demos, logo, logo, der- 
rubado pela força e insistência da 
vontade de outros cantadores de blo- 
cos afros maranhenses e baianos: 
Akomabu, Ilê Yaiê, Olodum...O certo 
é que atravessou os mares e ares, inva- 
dindo os palcos do Festival de Mon- 
treux, já conhecida como “Gaiola”, e 
assim restou para a vida e para a arte. 
“Que bandeira é aquela?/É Luther 
King, é Zumbi, Nelson Mandela!”. 
Sem dúvida alguma, Mandela foi o 
grande centro e foco de toda a inspira- 
ção daquela canção que brotava pro 
mundo, de São Luís do Maranhão, 
composta por dois negros ludovicen- 
ses, enquanto o pássaro-homem, 
aprisionado, ensaiava em uma gaiola 
do continente africano um voo que 
era só seu, mas em cujas asas já estava 
desfraldada a bandeira de liberdade 
de todos os injustiçados, excluídos, 
perseguidos, exilados, segregados, em 
virtude de sua cor, crença, raça, etnia, 
opção sexual, política, religiosa, etc. 
Mandela tornou-se a voz e a vez de 
um coro de negros, num exemplo mo- 
desto, aqui representados pelas imor- 
talizadas figuras de D. Teté, João do 
Vale, Escrete, Leonardo, João Francis- 
co, Célia Linhares, Maria Firmina, 
Nascimento Morais, Magno Cruz, 
Mestre Felipe, Gerô...Mandela tor- 
nou-se e permanecerá um verbo que 
só admite conjugação no plural. Man- 
dela tornou-se muitos e muitos torna- 
ram-se Mandela, aprisionados na mi- 
séria das periferias brasileiras, apo- 
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drecendo nos presídios degradantes 
pelo mundo afora, sob a complacên- 
cia da mídia e de suas opiniões racis- 
tas “'publicizadas' em nome de uma 
(in)certa opinião pública. 

Hoje, em todo o planeta, a impren- 
sa e os líderes de todas as nações se 
curvam diante do rei negro, que sene- 
gará sempre a cumprir os ditames do 
dito popular: “rei morto, rei posto”. 
Oportuno aqui lembrar de um trecho 
de um artigo do professor Antonio 
Lassance (doutor em Ciência Política 
pela UNB) publicado pela Carta Mai- 
or na última semana: 

“A britânica Margaret Thatcher, pri- 
meira-ministra naquela época, se re- 
cusou a aderir à pressão mundial pelo 
boicote à África do Sul. Dizia que 
Mandela era um terrorista, o que nos 
ensina a que, toda vez que alguém for 
acusado de terrorista, é bom enten- 
dermos um pouco da história do país 
e das pessoas que sofrem esse tipo de 
acusação, antes de tirarmos conclu- 
sões apressadas”. 

O que Mandela deixa de legado pa- 
ra o mundo ainda será objeto de mi- 
lhares de estudos, pesquisas e publi- 
cações, umas condizentes com a sua 
generosa passagem por esta breve es- 
tação terrena; outras nem tanto. Só sei 
que sua “Longa Caminhada para a Li- 
berdade” chegou a termo no dia 5 de 
dezembro de 2013. Dia emblemático 
para todos aqueles que permanecem 
lutando contra todas as formas e 
opressão e exploração de um ho- 
mem/mulher por outro hhmem/mu- 
lher. 

Para nós, que aqui ficamos, talvez 
sirva de exemplo maior o único pedi- 
do que o homem livre - Nelson Man- 
dela — ainda em vida, quis que cons- 
tasse de sua lápide: “AQUI JAZ UM 
HOMEM QUE CUMPRIU O SEU DE- 
VER NATERRA 


A cultura ética na formação de jogadores 


RAFAEL DE SOUZA FARIAS(*) E PEDRO 
CÉSAR SOUSA OLIVEIRA (**) 
(“Consultor pleno de Auditoria Interna e 
Assessoria Financeira da Protiviti, em- 
presa especializada em soluções para 
gestão de riscos, compliance, ESG, audi- 
toria interna, investigação, proteção e 
privacidade de dados. (*)Jadvogado e 
consultor sênior de Inteligência Corpo- 
rativa na Aliant, empresa especializada 
em soluções para Governança, Compli- 
ance, Ética, Privacidade e ESG. 


A educação em valores éticos ainda 
é um desafio que pode ser sentido nas 
esferas públicas e privadas da socie- 
dade brasileira. Enquanto parte da 
população ainda relativiza atos antié- 
ticos, a rápida popularização do com- 
pliance demonstra uma resistência a 
esse discurso, especialmente no am- 
biente corporativo, com a recorrência 
da conscientização contra assédios 
sexuais e fraudes generalizadas. 
No entanto, a construção de uma cul- 


tura ética ainda se mostra distante do 
ambiente dos clubes futebolísticos, 
nos quais torcedores e profissionais 
regularmente abraçam um comporta- 
mento antiético como folclórico e 
saudosista, como se o futebol dispen- 
sasse comportamentos éticos e mo- 
rais. 
Assim como o mercado caminhou de 
modo involuntário para as diretrizes 
de conformidade, o futebol dá passos 
largos neste sentido, pois atualmente 
o que se vê é um modelo associativo 
que está se transformando rapida- 
mente num modelo similar ao corpo- 
rativo, no qualo time vira uma empre- 
sa ea paixão torna-se um business. 
Isso significa que as recém funda- 
das companhias precisam atender 
termos de conformidade, auditorias e 
ESG (Ambiental, Social e Governan- 
ça). para manter seu valor de mercado 
e garantir que seus stakeholders este- 
jam amparados dos riscos dos negóci- 
os. Em se tratando das atitudes indivi- 
dualizadas de jogadores, por exem- 
plo, que possuem superexposição na 
mídia, há impacto direto no fatura- 
mento da empresa, ou seja, do clube. 
Mesmo diante de um conflito geracio- 
nal acerca do entendimento sobre o 
que é aceitável ou não, há clareza que 
más atitudes extracampo resultam 
em prejuízo para o time, atletas e mar- 
cas envolvidas. No Brasil, não faltam 
exemplos de como o mercado como 
um todo se coloca diante de situações 
inconformes: contratações barradas 


de jogadores e técnico em razão de 
processo judicial internacional em 
curso, assim como boicotes em de- 
corrência de envolvimento com casas 
de apostas, entre outros exemplos. 
Diante dessa nova realidade para o es- 
porte, cabe aos clubes o desenvolvi- 
mento de uma cultura ética para os 
seus novos atletas. Assim como em- 
presas internacionais exigem selos de 
conformidade ambiental-social de 
seus fornecedores nacionais, um pro- 
cesso educativo nas categorias de ba- 
se esportivas resguarda o atleta, seu 
clube formador e eventuais interessa- 
dos na comercialização de seu passe. 
A construção de habilidades éticas 
para o exercício do respeito, da res- 
ponsabilidade e da integridade ajuda 
na formação de pessoas capazes de 
encarar dilemas dentro da carreira ou 
fora dela, além de melhorar a reputa- 
ção do clube. 
Para se obter o reconhecimento inter- 
nacional como um clube-formador é 
preciso um esforço integral de toda a 
equipe, desde aqueles que cuidam da 
parte física, passando pela equipe psi- 
copedagógica e até a publicidade, que 
pode atrair novos investidores. 
A cultura ética deve ser uma constan- 
te em nosso cotidiano. Toda a socie- 
dade tem a ganhar com o ensino ético 
na juventude dos futuros cidadãos e 
os clubes podem ter papel ativo no 
desenvolvimento dessa nova realida- 
de. 


O IMPáRCIaL 


oimparcial.com.br 


O parto cirúrgico ea 
hora do bebê 


O Brasil ocupa o segundo lugar no 
ranking de países com as maiores 
taxas de partos cirúrgicos: 55%. A 
Organização Mundial da Saúde 
preconiza que a proporção de 
cesáreas seja inferior a 15% do 
total de nascimentos 


Um momento que deveria ser natural, pelo menos na 
grande maioria, tem sido antecipado, com sérios riscos 
à vida. Recente levantamento realizado pelo Instituto de 
Ensino e Pesquisa (Insper), divulgado no periódico He- 
alth Economics, mostra que as brasileiras estão dando à 
luz antes da hora sem a devida recomendação. O estudo 
apontou que, para a “comodidade” de médicos e famíli- 
as, a antecipação dos partos cesáreos, especialmente 
em datas anteriores a feriados, tem sido uma constante. 

Se por um lado o adiamento de partos gera um acrés- 
cimo na idade gestacional e consequente redução na 
mortalidade neonatal, a antecipação pode reduzir o pe- 
so dos bebês ao nascerem, principalmente daqueles de 
alto risco. Segundo a coordenadora da Pediatria do Gru- 
po Conaes Brasil, Marcelle Bonomo, antecipar partos 
sem indicação médica pode provocar problemas respi- 
ratórios crônicos nos bebês, além de uma série de com- 
plicações, como distúrbios de crescimento, deficiências 
oculares e auditivas. 

De acordo com os autores da pesquisa, Carolina Melo 
e Naercio Menezes Filho, a tendência é de que essa me- 
dida de encurtar propositalmente o período de gestação 
seja tomada por famílias com nível educacional mais al- 
to — isto é, teoricamente são pessoas com mais condi- 
ções de saberem que, agindo dessa forma, podem colo- 
car em risco a vida de seus bebês. 

O Brasil ocupa o segundo lugar no ranking de países 
com as maiores taxas de partos cirúrgicos — 55% do to- 
tal de procedimentos no país —, perdendo apenas para 
a República Dominicana (58%), segundo dados do Mi- 
nistério da Saúde. A Organização Mundial da Saúde 
(OMS), inclusive, preconiza que a proporção de partos 
cesarianos seja inferior a 15%, o que mostra a discrepân- 
cia entre o recomendável e o que ocorre na prática. 

A espera por partos vaginais, aqueles em que a ges- 
tante entra em trabalho de parto, se mostra a decisão 
mais acertada em termos de maturidade gestacional e 
sobrevivência de mãe e filho (a). Os especialistas refor- 
çam, ainda, que a prematuridade, nesses casos, pode 
contribuir para o surgimento de quadros como icterícia 
por fígado imaturo, formação incompleta dos pulmões, 
dificuldade na amamentação, no ganho de peso, maior 
risco de infecções, podendo ocasionar até mesmo sepse 
neonatal e problemas neurológicos, com maior chance 
de internação em UTI. 

Fato é que as cesarianas no Brasil são bastante fre- 
quentes e muito acima do que prega a OMS. Em hospi- 
tais particulares do país, esse índice chega a 86%, corres- 
pondendo a 31% a mais do que a média nacional, que 
também é altíssima. Investimentos em ações e campa- 
nhas sobre os riscos da antecipação do nascimento do 
bebê sem recomendação médica podem ajudar a mu- 
dar esse quadro. 
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Projeto 


POLÍTICA 
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forte é di 
Presidencia do 


Senadora maranhense informa que segue no páreo para a disputa da Câmara Alta do Congresso Nacional, 
que Licença faz parte da articulação política, e que disputará a reeleição 


DIEGO EMIR 
Especial para O Imparcial 


senadora Eliziane Gama 
(PSD), concedeu uma entre- 
vista ao jornal O Imparcial 
que explica o seu pedido de 
licença do Senado para assumir a Se- 
cretaria de Juventude no Maranhão. 
Eliziane ainda fala sobre seus pró- 
ximos projetos que vão ser desenvol- 
vidos no estado, assim como confir- 
ma que será candidata a reeleição em 
2026 e a disputa da presidencia do 
Sendao. Confira a entrevista: 


O que a fez deixar o mandato de 
senadora temporiamente para ser 
secretária de Estado? 

Eliziane Gama: Foi uma constru- 
ção partidária, juntamente com o go- 
vernador Carlos Brandão, que me fez 
um convite que muito me honrou e 
para o qual aceitei prontamente para 
comandar a Secretaria Extraordinária 
da Juventude. O dr. Bene Camacho, 
que assumiu no meu lugar, também é 


do PSD, presidido por Gilberto Kas- 
sab, e representa os anseios do nosso 
grupo político e do nosso estado. É 
uma grande força política no Senado 
daregião tocantina do Maranhão. 


E os planos para disputar a presi- 
dência do Senado como ficam diante 
dessalicença? 

Eliziane Gama: O projeto de candi- 
datura para a disputa da Presidência 
do Senado está muito firme e vamos 
intensificar as articulações. Pretendo 
reforçar o contatos com colegas sena- 
dores e líderes partidários para a 
construção desse grande e inédito 
projeto que é ter a primeira mulher na 
presidência do Senado e, assim, que- 
brar um ciclo de 200 anos. Nunca uma 
mulher foi eleita para comandar o 
Congresso Nacional. Ao mesmo tem- 
po, teremos de agora em diante o de- 
safio de conduzir uma política públi- 
ca voltada para a Juventude no nosso 
Estado. São diversos os programas e 
iniciativas conduzidos pela pasta que 
exigem uma atenção especial. 


Que partidos a senhora já iniciou 
as tratativas para viabilizar seu no- 
me na disputa pelo comando do 
Congresso Nacional? 

Eliziane Gama: Começamos pelo 
meu próprio partido, o PSD. Nosso lí- 
der, senador Otto Alencar, e o presi- 
dente da legenda, Gilberto Kassab, fo- 
ram oficialmente informados sobre 
minha disposição em oferecer meu 
nome para esse pleito e manifestaram 
muito entusiasmo. É claro que há ain- 
da toda uma construção pela frente a 
ser feita. O MDB já foi procurado. Esti- 
vemos recentemente com o ex-presi- 
dente da República, José Sarney, que 
também já dirigiu o Congresso Nacio- 
nal. A sua experiencia, seu espírito de 
consenso e, principalmente, de união 
me deixaram ainda mais convencida 
de que é possível a convergência de 
forças e de interesses para a viabiliza- 
ção desse projeto. Lideranças do PT 
também foram procuradas e me rece- 
beram com bastante entusiasmo. Pro- 
curarei todas as legendas e os outros 
80 senadores sobre essa candidatura. 


A volta ao mandato de senadora do Maranhão 


Então a senhora volta ao mandato 
de senadora antes de fevereiro de 
2025, já que esse o mês da eleição da 
Mesa Diretora do Senado? 

Eliziane Gama: Sim, seguramente. 


Por que ainda é baixa a represen- 
tação feminina nos espaços decisóri- 


os de poder? 

Eliziane Gama: O Brasil está atrás 
em termos de representatividade fe- 
minina na política em comparação 
com outros países da América do Sul. 
Mas isso só se muda com ações con- 
cretas e efetivas. Só avançaremos se 
houver algo impositivo e efetivo. Para 
aumentar a representação política, 
por exemplo, nós temos que ter cotas 
de mandato legislativo para mulhe- 
res, não tem outra saída. Até haver 
equilíbrio, é por força da lei mesmo. 


Que avaliação a senhora faz do go- 
verno Lula? 

Eliziane Gama: O governo do presi- 
dente Lula interrompe um ciclo de de 
4 anos em que o Brasil perdeu razoá- 
vel prestígio internacional, período 
em que esteve voltado para atender os 
interesses das elites e, o mais impor- 
tante, rompe com a trajetória de índi- 
ces negativos que prejudicavam prin- 
cipalmente os mais pobres. 

O atual governo tem marcado gola- 
ço atrás de golaço. A taxa de desem- 
prego, na casa dos 7%, é um dos me- 
nores da série histórica. A economia 
nacional cresce a todo vapor e deve le- 
var o país da ser a oitava no ranking 
mundial. Além disso, Lula, por ser 
nordestino, tem dado a devida aten- 
ção à região, em especial ao Mara- 
nhão. 


Asenhora é candidata à reeleição? 

Eliziane Gama: Sim. Sou candidata 
à reeleição dentro de uma construção 
que está sendo feita por nosso grupo 
político no Maranhão. Com a ajuda de 
Deus, seremos vitoriosos nesse proje- 
to. 

Qual sua posição em relação ao 
projeto que legaliza jogos de azar no 


Brasil que está no Senado para ser 
votado? 

Eliziane Gama: Esse projeto tem 
um impacto muito negativo em todos 
os aspectos da vida do brasileiro. Não 
se pode legalizar algo tão pernicioso 
para as famílias brasileiras. Jogo é 
sinônimo de endividamento domésti- 
co, brigas familiares, falência de em- 
presários e em, casos extremos, tem 
levado pessoas ao suicídio. Então é 
preciso derrubar essa proposta para o 
bem dos lares brasileiros. Há uma teia 
de ações criminosas que está por trás 
das grandes redes que promovem os 
jogos de azar. Definitivamente, é um 
projeto de Lei muito ruim que não 
conta com meu apoio. Voto contra. 


Quais são os resultados do projeto 
Caravana Fome e Sede de Justiça que 
conta com a parceria entre seu man- 
dato, o governo do estado e demais 
instituições? 

Eliziane Gama: Essa é uma das 
grandes ações sociais em curso no 
Maranhão. Já são mais de 80 mil aten- 
dimentos até o momento. Tenho o 
privilégio de ter parceiros como o go- 
vernador Carlos Brandão, o Tribunal 
de Justiça do estado, entidades do Sis- 
tema “S”, o Governo Federal e empre- 
sas privadas. 

A caravana conta com a experien- 
cia de profissionais de diversas áreas 
para a realização de cirurgia de cata- 
rata, atendimento da saúde da mu- 
lher, exames médicos e laboratoriais, 
assistência social, psicológica e nutri- 
cional, consultas odontológicas, of- 
talmológicas e pediatria. A ação tam- 
bém promove a emissão de docu- 
mentos; orientação jurídica, audiên- 
cias de conciliação, exames de pater- 
nidade e atendimento ao pescador. 
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Brandão faz jogo 
duplicado para as 
eleições 2024/2026 


As convenções municipais de 2024 vão ser realizadas entre os 
dias 20 de julho e 05 de agosto, mas a movimentação dentro dos 
partidos tem o acompanhamento de perto do governador Carlos 
Brandão (PSB). Afinal, as eleições deste ano têm tudo a ver com as 
disputas de 2026. No tabuleiro do xadrez político, cada peça movi- 
da em 2024 precisar estar alinhada com as eleições gerais de 2026. 
No Brasil uma eleição puxa outra, mas os prefeitos e vereadores 
acabam sendo a base de sustentação dos deputados estaduais, fe- 
derais, senadores, governadores e, no conjunto da obra, também 
da corrida à Presidência da República. O presidente Lula e o opo- 
sitor Jair Bolsonaro já entraram no jogo municipal, percorrendo o 
país. 


No âmbito estadual, Carlos Brandão também atua diretamen- 
te na busca de candidaturas competitivas para ganhar na maioria 
das 217 prefeituras, com maior ênfase nos municípios mais im- 
portantes, a partir de São Luís, onde 12 partidos apoiam o deputa- 
do federal Duarte Jr (PSB). Ele tem a campanha coordenada por 
Marcus Brandão, presidente do MDB e irmão de Carlos Brandão. 
Já na perspectiva de 2026, o governador será candidato ao Sena- 
do, enquanto o vice Felipe Camarão (PT) está pronto para ser o 
que Brandão foi em 2022, quando Flávio Dino passou-lhe o co- 
mando do governo já como candidato ao Palácio dos Leões. Dino 
marcou a maior votação da história do Maranhão (2,1 milhões) e 
Brandão, eleito no 1º turno. 


É inegável que, no meio dessas duas pré-campanhas entrela- 
çadas, existe um ingrediente de alto poder influenciador do voto: 
as pesquisas eleitorais. Desde o ano passado elas aparecem como 
mantras sobre candidaturas, algumas claramente partidarizadas 
e capazes de inverter cenários ou criarem condições favoráveis a 
quem paga. No Brasil são 5.560 cargos de prefeito e 60.311 cadei- 
ras de vereador em disputa. De janeiro até hoje, quando as pes- 
quisas passaram ao controle de registro na Justiça Eleitoral, as 
pesquisas estão por toda parte, mesmo sofrendo corrosão no que- 
sito credibilidade. Mesmo assim, elas funcionam. 


Em outro ângulo, observa-se que o peso da máquina pública 
acaba sendo o eixo central das campanhas. Não importa se o di- 
nheiro é municipal, estadual, de emendas parlamentares, de re- 
passes federais, ou mesmo de financiadores privados. As campa- 
nhas são tão caras que acabam mexendo com indicadores sociais. 
Em obras públicas ou nos gastos pertinentes à corrida pelo voto, 
nas campanhas, tudo vale a penas quando a grana não é pequena. 
Fora desse parangolé, as oligarquias municipais ainda resistem 
fortemente em municípios, adotando o sistema clássico de garan- 
tir o poder de mando pelo grau de parentesco. As oligarquias atra- 
vessam séculos, vencem tecnologias e se mantêm. 


De qualquer forma, porém, as eleições municipais no Mara- 
nhão e no Brasil sairão das urnas de 6 de outubro “contaminadas” 
pelo sectarismo ideológico, banhado do ódio que divide o Brasil 
entre bolsonaristas e lulistas. Como por aqui Carlos Brandão não 
é considerado nem esquerda lulista, muito menos de extrema di- 
reita bolsonarista, ele busca se equilibrar pela via do centro, fácil 
de congregar tendências diversas, sem o risco da radicalização. 
Portanto, quando mais prefeitos eleger em 2024, mais força agre- 
gará em 2026, para tocar o projeto do Senado e deixar Felipe Ca- 
marão dando as cartas no Palácio dos Leões. Já a segunda vaga no 
Senado pode acabar num embate triangular entre Weverton Ro- 
cha (PDT), Eliziane Gama (PSD) e Josimar do Maranhãozinho 
(PL) -ou quem sabe, Eduardo Braide se for reeleito. 


Todo esse cenário de 2024, que já custa milhões de reais, estará 
em 2026 revirado de cabeça para baixo, desde a posição dos pre- 
feitos, passando por deputados estaduais e federais. É complica- 
do até se imaginar Jair Bolsonaro fora do pleito presidencial pela 
inelegibilidade de hoje; ou se o presidente Lula será candidato à 
reeleição. 

Até porque o Senado promete colocar ainda este ano, a Pro- 
posta de Emendas Constitucional que acaba com o instrumento 
da reeleição de prefeito, governador e presidente da República. 
Nem é preciso ser futurologista para deduzir sobre as reviravoltas 
que a política dará ainda em 2024 eno intervalo desta eleição para 
as gerais de 2026. Nada será como antes em cada papel de prota- 
gonista desse teatro bufo. 


O IMPáRCIAL 


rio EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
megdcilÕES Fernando osE cERELLOG. PEREIRA cicero) sato) ra JUCESP sobo n° 84, comescrtro Alameda 


OR JUDICIAL 


r Santos, nº 787 — Conjunto 132, Bairro Jardim Paulista — São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário 
ITAU UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 
nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Contrato por Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel, 
Financiamento com Garantia de Propriedade Fiduciária de Bem Imóvel constituída mediante sua Alienação Fiduciária e Outras Avenças com Força de 
Escritura Pública nº 10115744907, no qual figura como fiduciante Aline Roberta Melo Costa Segati, brasileira, gerente de estoque e seu marido Sergio 
Segati, brasileiro, autônomo, casados sob o regime da comunhão parcial de bens, em 31/01/2002, portadores das cédulas de identidade RG nº 
922787798-0-SSP-MA e RG nº 030420502005-2-SSP-MA, inscritos no CPF nº 832.677.353-00 e 017.205.503-28, residentes e domiciliados na cidade 
de Imperatriz - MA, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 29 
de juho de 2024, às 15h00, endereço leiloeiro, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superiora R$ 171.739,02 (cento e setenta e um 
mil, setecentos e trinta e nove reais e dois centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do Credor Fiduciário, constituído 
pela Casa Residencial situada na Rua Rio Branco, nº 1.378 — Bairro de Bacuri, Imperatriz/MA, cadastrada no distrito 01, zona 01, da quadra 142, lote 
0340, unidade 001, com a área construída de 103,88m? (Constante no ITBI) e de terreno de 154,00m?. O imóvel encontra-se melhor descrito e 
caracterizado na matrícula nº 10071 do 2º Cartório de Registro de Imóveis de Imperatriz- MA. Obs.: (i) Ocupado. Desocupação por conta do 
guirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97, (ii) Regularização e encargos perante os órgãos competentes de eventuais divergências da área construída 
e sua respectiva averbação e do terreno que vierem a ser apuradas no local, correrão por conta do Comprador. Caso não haja licitante em primeiro leilão, 
fica desde já designado o dia 08 de agosto de 2024, às 15h00, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou 
superior a R$ 85.869,51 (oitenta e cinco mil, oitocentos e sessenta e nove reais e cinquenta e um centavos). Todos os horários estipulados neste 
edital, no site do leiloeiro (www. megaleiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília- 
- O(s) devedor(es) fiduciante(s) sera(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2°-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, 
das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço 
eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo 
o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo 
artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através 
o site www.megaleiloes.com.br, respeitado o lance minimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes 
resentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel 
referencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.megaleiloes.com.br, e 
habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, 
ão sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter "ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente 
jencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação 
lo imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, 
a totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por 
meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB 
- Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações 
introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. 


€<(11) 3149-4600 SG www.megaleiloes.com.br 


Condomínio Tropical Shopping Center 
AV. Colares Moreira. 400, Renascença I 
São Luís-MA 
CNJP:35.209.352-0001/36 


Tropical 


ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA PRESENCIAL 
- EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
*NOTA DE ADIAMENTO* 


Por motivo de força maior, teremos que alterar a data da ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA PRESENCIAL, marcada anteriormente para realização no 25 de 
Julho de 2024. 

Dessa forma, considerem alterado o edital de convocação anterior para os seguintes 
termos: 

Convocamos todos os lojistas a participarem da ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINARIA PRESENCIAL, a realizar-se no próximo dia 31 de Julho de 2024 
(quarta-feira) às 14:30 horas em primeira convocação e 30 minutos após, em segunda 
convocação, com qualquer número de condôminos presentes, para discutirem e 
votarem a seguinte ORDEM DO DIA: 

1- Apresentação, analise e aprovação do orçamento da taxa de condomínio para o ano 
2024/2025 


OBSERVAÇÕES: 

E lícito aos senhores condôminos se fazerem representar na Assembleia ora convocada 
por procuradores, munidos com procurações específicas; 

A ausência dos senhores condôminos não os desobriga de aceitarem como tácita 
concordância aos assuntos que forem tratados e deliberados; 


NOVO CÓDIGO CIVIL: Artigo 1.335 - São direitos dos condôminos - inciso Ill: Votar nas 
deliberações da assembleia e delas participar estando quite. 


Atenciosamente, 


) Rätia Pessoa 
CONDOMÍNIO TROPICAL SHOPPING CENTER 
Administração 


São Luís, sábado e domingo, 20 e 21 de julho de 2024 
PREGÃO ELETRÔNICO SESC/MA Nº 0015/24-PG ses 
LICITAÇÃO BB Nº 1050713 


O SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO, Departamento Regional no Maranhão, comunica 
aos interessados que realizará Pregão Eletrônico, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, 
cujo objeto é a aquisição de aparelhos e equipamentos para compor ambiente 
ambulatorial e terapêutico do serviço de fisioterapia a ser implantado pelo Sesc no 
Maranhão na unidade Sesc Cohab. O prazo para recebimento das propostas é até às 
14h (catorze horas) do dia 05/08/2024 no endereço eletrônico www.licitacoes- 


e.com.br. O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados nos 
endereços eletrônicos: www..licitacoes-e.com.br e www.sescma.com.br — Licitações. 


AVISO DE LICITAÇÃO 


São Luís - MA, 17 de julho de 2024. 


Rutineia Amaral Monteiro 
Diretora Regional 


AVISO DE LICITAÇÃO. CONCORRÊNCIA - ELETRÔNICA Nº 2/2024. A Prefeitura 
Municipal de Presidente Médici - MA, torna público para o conhecimento dos interessados, 
que fará realizar, sob a égide da Lei n.º 14.133/2021 e suas alterações posteriores, da Lei 
Complementar n.º 123/2006 e de outras normas aplicáveis ao objeto deste certame, 
licitação na modalidade Concorrência - Eletrônica, do tipo Menor Preço Por Lote, objetivando 
Registro de preços para eventual e futura contratação de empresa especializada nos 
serviços de manutenção predial. A sessão será realizada através do Portal Licita Presidente 
Médici, pelo endereço eletrônico www .licitapresidentemedicima.com.br, com data de 
abertura agendada para 2 de Agosto de 2024 às 09:00. O edital e seus anexos 
encontram-se disponíveis no Portal da Transparência do Município pelo endereço 
www .presidentemedici.ma.gov.br, ou ainda pelo endereço Portal Licita Presidente Médici, 
www.licitapresidentemedicima.com.br e ainda no Portal Nacional de Contratações Públicas 
(PNCP). Presidente Médici - MA, 17 de Julho de 2024. Edvane Rubem Teodoro. 


AVISO DE LICITAÇÃO. CONCORRÊNCIA - ELETRÔNICA Nº 3/2024. A Prefeitura 
Municipal de Presidente Médici - MA, torna público para o conhecimento dos interessados, 
que fará realizar, sob a égide da Lei n.º 14.133/2021 e suas alterações posteriores, da 
Lei Complementar n.º 123/2006 e de outras normas aplicáveis ao objeto deste certame, 
licitação na modalidade Concorrência - Eletrônica, do tipo Menor Preço Global, objetivando 
Contratação de empresa especializada para serviços de manutenção de poços da zona 


urbana e zona rural de Presidente Médici. A sessão será realizada através do Portal Licita 
Presidente Médici, pelo endereço eletrônico wyw.licitapresidentemedicima.com.br, com 
data de abertura agendada para 2 de Agosto de 2024 às 11:00. O edital e seus anexos 
encontram-se disponíveis no Portal da Transparência do Município pelo endereço 
www .presidentemedici.ma.gov.br, ou ainda pelo endereço Portal Licita Presidente Médici, 
www .licitapresidentemedicima.com.br e ainda no Portal Nacional de Contratações Públicas 
(PNCP). Presidente Médici - MA, 17 de Julho de 2024. Dáwila Silva da Silva Ribeiro. 


GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 


44º09'47.20"0 


Seco Raposa 


da Val e do Sr. Pedro 


E RECURSOS NATURAIS 
Data da 
Balneabilidade das Praias da Região Metropolitana de São Luís última coleta 
15/07/2024 
PONTOS COORDENADAS LOCALIZAÇÃO REFERÊNCIA CONDIÇÃO 
P01 02°30'01.08"S Ao lado do Espigão A 
44º1911.30"0 Ponta D' Areia IMPRORRIQ 
ni e Praia Ponta d'Areia Em frente à rampa de acesso x 
Poz Ed En aa à praia, lado direito do Praia IMPRÓPRIO 
i Sorus Mar hotel. 
' m Em frente ao Centro de 
P03 ora S Atendimento ao Banhista na Ó 
44°18'28.10"O Praça do Sol IMPRÓPRIO 
02º2911.00"S Praia Ponta do Em frente ao Farol e Forte de Pi 
P04 44°18'07.20"O Farol São Luís São Marcos PROPRIO 
02°29'12.10"S Em frente Praça do Pescador, A 
P05 44°17'32.30"O próximo a Barraca do Chef IMPRÓPRIO 
02°29'12.50"S Em frente ao Posto Guarda A 
li 44º1705.60'0 Praia de São Vidas - Bombeiros PROPRIO. 
Marcos São Luís 
02º2911.40"S Em frente ao prédio verde A 
P07 aS cam é Holiporto IMPRÓPRIO 
098" 7 Em frente à Banca de Jornal A 
pos End da Praça de alimentação da | IMPRÓPRIO 
` Litorânea 
Em frente à Estação Elevató- 
02º28'52.70"S i A 
P09 d i ria de Esgoto 2.2 (E.E.E 2.2) IMPRÓPRIO 
41540300 da CAEMA e Circulo Militar 
098" pr z Em frente à descida da Rua a 
P10 TEUS CIO Praia do Calhau Altamira, proximidades da PRÓPRIO 
. São Luís Pousada Vela Mar 
098! 7 Em frente à descida da n 
pii OBS Avenida Copacabana e PRÓPRIO 
` Pousada Suíça 
02°28'46.20"S Em frente à descida da rua A 
sa 44º14119.00"0 São Geraldo PRÓPRIO 
02º38'29.00"S ii Á direita da Elevatória A 
P13 44º13:33.600 da eo LE Iemanjá II FRORES 
02°28'30.00"S Em frente à casa com pirâmi- P 
P14 44°13'14.90"O des no teto, antes da falésia PROPRIO 
02º2813.40'S Próximo ao Kacthus Bar e PRÓPRIO 
mp 44°12'41.80"O Praia do Meio São Restaurante 
) José de Ribamar xi 
02º28'05.20"S Próximo ao Bar e Restaurante A 
P16 11292700 Capiau 2 PRÓPRIO 
02º27'50.80"S Em frente à rampa principal de A 
P17 44º11'55.00"0 Praia do Araçagy pao praia P PRÓPRIO 
ão José de 
P18 TDT IDO Pinamar Em frente ao Bar da Atalaia PRÓPRIO 
02°27'33.50"S Praia do Araçagy Em frente ao Bar e Restauran- a 
BIS 44º10'32.20"0 Paço do Lumiar te Rainha RGE 
02º27'33.50"S Praia Olho de Porco | Em frente ao Las Vegas Bar e 5 
P20 44°10'32.20"O Paço do Lumiar Restaurante PROPRIO 
7 7 i Última Barraca antes da foz 
02°27'22.70"S Praia Olho de Porco i A P 
P21 ' m do igarapé do Mangue seco/ PRÓPRIO 
4410'22.20"0 Raposa Olho de Porco 
"i m E Em frente à Biblioteca do Ca- a 
P22 022r 0040S Praia do Mangue ranguejo próximo as Barracas PROPRIO 


Resolução CONAMA n° 274/200 de 29 de novembro de 2000 


Art. 2° As águas doces, salobras e salinas destinadas à balneabilidade (recreação de contato primário) terão sua condi- 


ção avaliada nas categorias própria e imprópria. 


Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas das praias, considerando que ocorre 
maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das vias públicas para os rios e, consequentemente, para os 


mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, recomenda-se evitar a recreação nas 24h que as sucederem. 


O monitoramento foi realizado no período de 17/06/2024 a 15/07/2024, integrando a série de acompanhamento semanal 


das condições de balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão. 


SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA 
Av. do Holandeses, nº 04, Quadra 06, Ed. Manhattan, Calhau. 

São Luís - MA CEP 65.071-38 

Endereço Eletrônico: ouvidoria)sema.ma.gov.br 
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E) 
AICECEDENMNFIA DRE DEMNBRA 
SFERENCIA DE RENDA 


São Luís, São Luís, sábado e domingo, 20 e 21 de julho de 2024 


Valor médio do benefício no Maranhão é de R$ 665,45, a partir de um repasse de 
R$ 1 bilhão do Governo Federal. No país, são 20,8 milhões de famílias contempladas 


cronograma de pagamento 

do Bolsa Família em julho 

iniciou na última quinta- 

feira (18), em todo o país. 
Nos 217 municípios do Maranhão, 
1,22 milhão de famílias serão contem- 
pladas a partir de um investimento de 
R$ 870 milhões do programa de trans- 
ferência de renda do Governo Federal. 
O valor médio do benefício no estado 
em julho é de R$ 709,76. Os repasses 
são escalonados de acordo com o fi- 
nal do Número de Identificação Social 
(NIS) dos beneficiários e seguem até o 
dia31 (confira tabela). 

Dentro dos valores adicionais pre- 
vistos no Bolsa Família, o Maranhão 
tem 568,5 mil crianças de zero a seis 
anos contempladas com o Benefício 
Primeira Infância, que representa R$ 
150 a mais para cada criança dessa 
faixa etária presente na composição 
familiar. O investimento federal é de 
R$ 82,7 milhões. Outros benefícios 
complementares, todos no valor su- 
plementar de R$ 50, chegam a 996 mil 
crianças e jovens entre sete e 18 anos, 


além de 69,5 mil gestantes e 27,8 mil 
mulheres em fase de amamentação 
no estado. Os pagamentos desses be- 
nefícios somam R$ 52,1 milhões. 


São Luís tem maior . 
número de beneficiários 


A capital, São Luís, permanece em 
julho com o maior número de famílias 
beneficiárias em Minas Gerais. São 
130,3 mil, a partir de um investimento 
de R$ 88,4 milhões e valor médio de 
repasse de R$ 678,41. Na sequência 
dos cinco municípios mineiros com 
maior número de contemplados no 
mês aparecem Imperatriz (30,9 mil), 
São José de Ribamar (29,4 mil), Timon 
(28,4 mil) e Chapadinha (21,1 mil). 

O município de Jenipapo dos Viei- 
ras, com 3.070 famílias atendidas pelo 
Bolsa Família, registra neste mês o 
maior valor médio pago pelo progra- 
ma no Maranhão: R$ 806,08. Na 
sequência aparecem Belágua (R$ 
802,06), Amarante do Maranhão (R$ 
786,10), Fernando Falcão (R$ 781,65) 


e Arame (R$ 778,33). 


Beneficio atende 208 milhões de famílias no país 


NACIONAL - Em âmbito nacional, 
o Bolsa Família registra em julho 20,8 
milhões de famílias atendidas nos 
5.570 municípios brasileiros, patamar 
estável nos últimos quatro meses. O 
investimento é de R$ 14,1 bilhões e o 
valor médio do benefício é de R$ 
682,56. 


UNIFICADO — Assim como em 
maio e junho, neste mês, dentro das 
ações de enfrentamento a desastres, 
as 670 mil famílias dos 497 municípios 
gaúchos receberão o pagamento de 
forma unificada nesta quinta, por 
meio de repasse de R$ 453 milhões. 
Elas recebem o benefício no valor mé- 
dio de R$ 675,48. O mesmo ocorre 
com famílias de Roraima (cinco mu- 
nicípios), Amazonas (três), Paraná 
(seis) e Sergipe (sete). 


PRIMEIRA INFÂNCIA — Dentro da 
cesta de benefícios estabelecida com 
a retomada do programa em 2023, 
9,43 milhões de crianças de zero a seis 
anos que integram as famílias ampa- 
radas pelo Bolsa Família recebem 
neste mês o Benefício Primeira Infân- 
cia (BPI), no valor adicional de R$ 150. 
Para isso, serão investidos R$ 1,33 bi- 
lhão em recursos federais. 


ADICIONAL DE R$ 50- Outras 12,4 
milhões de crianças e adolescentes de 
sete a 16 anos incompletos recebem o 
Benefício Variável Familiar Criança. 
Somam-se a elas 3 milhões de adoles- 
centes de 16 a 18 anos incompletos 
amparados pelo Benefício Variável 
Familiar Adolescente. Ambos repre- 
sentam adicional de R$ 50 a cada inte- 
grante da família nesta faixa etária. O 
investimento em julho para saldar os 
dois benefícios é de R$ 710 milhões. 


Outros R$ 70 milhões garantem um 
adicional de R$ 50 a 1 milhão de ges- 
tantes e 401 mil nutrizes incluídas nas 
composições familiares. 


PROTAGONISMO — Como de pra- 
xe no programa de transferência de 
renda do Governo Federal, ocorre o 
predomínio de mulheres como res- 
ponsáveis familiares. Em julho, elas 
somam 17,39 milhões dos responsá- 
veis familiares, ou 83,5% do total. Le- 
vando-se em conta o total de benefi- 
ciários, 72,8% se declaram de cor pre- 
ta/parda. 


VULNERÁVEIS — O Bolsa Família 
tem um público prioritário, em razão 
das famílias estarem em situação de 
maior vulnerabilidade. Em julho, do 
total de beneficiários, 226 mil são de 
famílias com pessoas indígenas, 254 
mil de quilombolas e 378 mil com ca- 
tadoras de material reciclável. 


PROTEÇÃO — Outra criação da 
nova versão do Bolsa Família, a Regra 
de Proteção permite aos beneficiários 
permanecerem no programa por até 
dois anos mesmo depois de consegui- 
rem um emprego com carteira assina- 
da ou aumento de renda até um limite 
definido por lei. Nesse caso, a família 
recebe 50% do valor do Bolsa Família. 
Esse parâmetro atinge, em julho, 2,8 
milhões de famílias. 


REGIÕES — Na divisão por regiões, 
o Nordeste concentra o maior núme- 
ro de famílias beneficiárias. São 9,4 
milhões, a partir de um investimento 
de R$ 6,41 bilhões. Na sequência apa- 
rece o Sudeste, com 6,1 milhões de fa- 
mílias e aporte de R$ 4 bilhões. A re- 
gião Norte reúne 2,6 milhões de famí- 


lias por meio de um investimento de 
R$ 1,89 bilhão. É no Norte que está o 
maior valor médio por beneficiário do 
país: R$ 718,78. No Sul, são 1,5 milhão 
de beneficiários e R$ 1 bilhão em in- 
vestimentos federais. A região Centro- 
Oeste concentra 1,1 milhão de famíli- 
as e repasse de R$ 798,8 milhões. 


ESTADOS — Na divisão por esta- 
dos, São Paulo concentra o maior nú- 
mero de beneficiários em julho. São 
2,53 milhões de contemplados, a par- 
tir de um investimento de R$ 1,7 bi- 
lhão e repasse médio de R$ 674,77. Na 
sequência aparece a Bahia, com 2,46 
milhões de beneficiários. Há outros 
seis estados com mais de um milhão 
de famílias contempladas: Rio de Ja- 
neiro (1,68 milhão), Minas Gerais (1,6 
milhão), Pernambuco (1,57 milhão), 
Ceará (1,46 milhão), Pará (1,35 mi- 
lhão) e Maranhão (1,22 milhão). 


Samartony Martins 
E-mail: samartonymartinsçegmail.com 


Brandão participa 
da entrega oficial da 
Escola Sesi Araçagi 


O governador do Estado, Carlos Brandão, participou 
nesta quinta-feira (18) da cerimônia de entrega oficial 
da Escola Sesi Araçagi, no município de São José de Ri- 
bamar. Com quase dois mil alunos matriculados, a uni- 
dade começou a funcionar em 2024 e conta com uma 
estrutura moderna, atendendo crianças e adolescentes, 
da creche ao ensino médio. 

A entrega da escola marca o início das comemorações 
dos 75 anos do Serviço Social da Indústria no Maranhão, 
onde atua desde novembro de 1949. Com a implantação 
da unidade Araçagi, o Sesi hoje é detentor da maior rede 
privada de educação do estado, um complexo educacio- 
nal composto por escolas em Imperatriz, Bacabal, Caxi- 
ase,a partir deste ano, também em São José de Ribamar, 
com mais de 8 mil estudantes em toda a rede. 

O governador do Maranhão conheceu as instalações 
do Sesi Araçagi e destacou a importância da educação 
na formação dos indivíduos. Brandão elogiou a iniciati- 
va do Sesi avalia que “a educação é um projeto feito por 
várias mãos”. “A escola sempre é uma ferramenta que 
muda a vida das pessoas. Faço questão de inaugurar 
desde uma escola em um povoado, seja indígena, seja 
quilombola, ou uma escola regular ou até mesmo um le- 
ma. O que a gente está vendo aqui é uma escola de qua- 
lidade, com dois mil alunos, que vai desde a creche até o 
ensino médio e o ensino profissionalizante. Isso é tudo 
que qualquer família quer. O aluno chega aqui e já sai 
com uma profissão”, ressaltou o governador. 

Aluna do novo Sesi Araçagi, a adolescente Maria Rita 
compartilha da mesma visão do governador e acredita 
que o modelo de educação adotado pelo Sesi pode 
transformar vidas. Na escola, Maria Rita teve a oportuni- 
dade de estudar disciplinas como robótica, sonho anti- 
go da estudante. “Essa escola está muito bem prepara- 
da, trabalhada e com todos os profissionais bem capaci- 
tados para receber os alunos. Eu quero ressaltar que es- 
tou fazendo robótica, que é um grande sonho. A robóti- 
ca consegue abrir grandes oportunidades e possibilida- 
des. Aqui você aprende e talvez seja sua carreira profissi- 
onal”, comentou Maria Rita. 

A solenidade de entrega oficial do Sesi Araçagi contou 
com a presença do presidente emérito da Confederação 
Nacional da Indústria (CND, Robson Braga de Andrade — 
que dá nome ao edifício onde funciona a escola. Empre- 
sário e engenheiro mecânico, Robson Braga esteve no 
comando da CNI por 12 anos. Antes disso, Braga foi pre- 
sidente da Federação das Indústrias do Estado de Minas 
Gerais (FIEMG). 

O presidente da Federação das Indústrias do Estado 
do Maranhão (Fiema), Edilson Baldez, falou sobre a ho- 
menagem da Escola Sesi Araçagi a Robson Braga. “Du- 
rante o seu mandato, sempre tivemos a atenção, sempre 
tivemos a sua colaboração e uma delas foi essa aqui. To- 
dos os recursos aplicados nessa escola foram liberados 
pelo nosso presidente Robson, que não foi só o presi- 
dente da CNI, ele foi um amigo do Brasil”. 

Robson Braga agradeceu a homenagem e destacou a 
educação como ponto focal das atividades do Sesi. “É 
uma homenagem que eu vou guardar com muito cari- 
nho, com muito orgulho, com muita honra. Para mim e 
para a minha família a educação é tudo. Definimos que 
a educação seria o principal objetivo do Sesi, levar aos 
jovens e às crianças, uma educação de qualidade. Nós 
temos a maior rede de educação privado do Brasil, com 
mais de 600 escolas”. 


Mais investimentos 

A cerimônia também foi marcada pelo anúncio de in- 
vestimentos na ordem de R$ 50 milhões, destinados à 
ampliação de serviços no Maranhão. Entre os novos in- 
vestimentos previstos, estão: outra unidade do Sesi Clí- 
nica em São Luís, a ampliação das unidades em Impera- 
triz e Bacabal, e a abertura de uma Escola Sesi de refe- 
rência na capital maranhense. 


Samartony Martins 
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Autorização de viagem 
sem precisar ir ao cartório 


Lei impõe restrições para casos específicos. Fique atento para a documentação exigida 
para que a pessoa menor de 16 anos possa viajar desacompanhada sem os pais 


BRUNO DE FREITAS MOURA 
AGÊNCIA BRASIL 


mês de julho é tempo de fé- 
rias escolares, época em que 
muitas crianças e adoles- 
centes conseguem uma 
pausa para viajar, mas não basta estar 
pronto para embarcar na rodoviária 
ou no aeroporto. Para uma pessoa 
menor de 16 anos viajar desacompa- 
nhada dos pais, uma autorização es- 
pecifica é necessária em determina- 
dos casos. Isso em um roteiro nacio- 
nal. Se a viagem for para outro país, a 
restrição é para menores de 18 anos. 
Não é impossível conseguir a auto- 
rização. Pelo contrário. O problema é 
que muitos pais e responsáveis ale- 
gam não ter tempo sobrando para ir a 
um cartório e conseguir a declaração. 
Para facilitar o processo, é possível 
obter o documento de forma on-line. 
É a Autorização Eletrônica de Viagem 
(AEV), procedimento que tem sido 
mais e mais procurado. A Agência 
Brasil preparou uma reportagem que 


Autorização eletrônica de viagem 


Para facilitar a emissão das autori- 
zações para viagens, desde 2021 é 
possível conseguir a chamada Autori- 
zação Eletrônica de Viagem (AEV), 
que pode ser solicitada de forma to- 
talmente online pelos pais ou respon- 
sáveis. 

O documento é regulamentado pe- 
lo Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
e realizado por meio da plataforma e- 
notariado, do Colégio Notarial do Bra- 
sil - uma espécie de associação de 
cartórios de notas. 

A procura pelo serviço é crescente. 
No primeiro semestre de 2022, foram 
1.217 solicitações. O número passou 
para 3.995 nos primeiros seis meses 
de 2023 e alcançou 6.945 de janeiro a 
junho de 2024. Apenas no mês passa- 
do, foram 1.701 pedidos. 

O empresário Rogério de Oliveira 
Tavares, morador de São Paulo, é uma 
das pessoas que tiraram a AEV. Ele so- 
licitou e obteve a autorização em 
2021, quando a filha, Isabelly, preci- 
sou viajar para Goiás, durante as féri- 
as escolares. Na época, Isabelly tinha 
menos de 16 anos. “Era uma coisa que 
eu precisava muito, para mim, seria 
muito mais fácil. Consegui mandá-la 
para Goiás de uma forma bem rápida, 
tudo bem mais fácil, prático e seguro”, 
contou ele à Agência Brasil. 


Praticidade e segurança 

O diretor do Colégio Notarial do 
Brasil e presidente da Academia Nota- 
rial Brasileira, Ubiratan Guimarães, 
ressalta a praticidade do documento 
digital. 

“Muitos pais ainda não estão fami- 
liarizados com o documento digital, 
mas rapidamente reconhecem a sua 
importância ao perceberem a conve- 
niência que proporciona, seja para vi- 


explica como conseguir a AEV e em 
quais casos o documento é necessá- 
rio. 


O que diz o ECA 

O Estatuto da Criança e do Adoles- 
cente (ECA) determina que menores 
de 16 anos só podem sair do estado se 
estiverem acompanhados por um dos 
responsáveis ou parente até terceiro 
grau (irmãos maiores de idade, tios e 
avós). 

Acompanhados de um maior de 
idade fora dessas condições, ou sozi- 
nhos, criança e adolescente só podem 
viajar com autorização dos pais ou 
responsáveis reconhecida em cartó- 
rio. 

Para o exterior, a restrição vale para 
menores de 18 anos. É preciso estar 
acompanhada de ambos os pais ou 
responsável. Se estiver apenas com 
um dos pais, ainda assim é preciso au- 
torização do outro, reconhecida em 
cartório. O documento é exigido pela 
Polícia Federal. 

Uma forma de dispensar a necessi- 


agens de última hora, ou para evitar 
transtornos durante o check-in, onde 
a apresentação do documento pode 
ser obrigatória”, diz. 

Ele destaca ainda a segurança do 
procedimento feito de forma virtual. 
“A certificação digital, os mecanismos 
de autenticação e a identificação das 
partes no cartório garantem a integri- 
dade e a validade jurídica do docu- 
mento, proporcionando tranquilida- 
dee confiança aos usuários”. 


Como emitir 


A solicitação da Autorização Eletrô- 
nica de Viagem é feita pela platafor- 
ma e-notariado. 

Será preciso um certificado digital 
notarizado ou padrão ICP-Brasil para 
efetuar o acesso, além da assinatura 
digital da autorização eletrônica de 
viagens. Caso o requisitante não te- 
nha um certificado digital, pode soli- 
citar por este link. 

Ao preencher os dados de solicita- 
ção da AEV, será preciso escolher um 
cartório na cidade ou comarca (cir- 
cunscrição territorial) que efetuará o 
reconhecimento dos responsáveis. 

Assim que a solicitação for concluí- 
da, será enviada ao cartório uma noti- 
ficação para providenciar o atendi- 
mento, que ocorrerá nos horários co- 
merciais do cartório. 

O tempo médio é de 24 horas, mas, 
caso a pessoa tenha urgência, é possí- 
vel fazer mais celeremente. Pelo site é 
possível acompanhar o andamento 
dasolicitação. 

Deverão ser informados os dados 
dos responsáveis que efetuarão a au- 
torização de viagem, do menor e do 
acompanhante, se houver. Será obri- 
gatório anexar uma foto dos respon- 


dade de reconhecimento do docu- 
mento em cartório é quando a autori- 
zação para viajar desacompanhado 
consta no passaporte do menor de 
idade. O procedimento é opcional, 
porém “fortemente recomendado” 
pelo Ministério das Relações Exterio- 
res. A permissão somente pode ser 
adicionada por ocasião da emissão do 
novo passaporte, não podendo ser 
acrescentada posteriormente. 


Bm 


sáveis, do menor e do acompanhante. 
O responsável precisa determinar 
qual o período da autorização, que 
não pode ser menor que o intervalo de 
tempo entre embarque e retorno. 

O procedimento pode ser total- 
mente on-line, com o reconhecimen- 
to por videoconferência. 

Uma vez pronta a autorização, ela é 
enviada digitalmente no formato PDE 
assinado digitalmente. Nesse docu- 
mento também constará o QR Co- 
de (código de barras bidimensional) 
de validação, a ser utilizado pela em- 
presa de transporte no momento do 
embarque. A AEV poderá ser baixada 
diretamente no sistema e-notariado. 

O custo da autorização é o valor do 
reconhecimento de firma por autenti- 
cidade para cada responsável que au- 
torizará a viagem do menor. A cobran- 
ça é realizada diretamente pelo cartó- 
rio. Cada estado tem uma tabela de 
preços do procedimento de reconhe- 
cimento de firma. 

Com a AEV impressa ou o QR Code, 
basta apresentá-la à empresa de 
transporte ou à Polícia Federal no mo- 
mento do embarque. Os documentos 
pessoais dos viajantes também de- 
vem ser apresentados no embarque. 


POTECAO AS FLORESTAS 
Maranhão lideraa perdade 
vegetação nativano Brasi 

> 

De acordo com o Relatório Anual do Desmatamento 
2023, mais da metade de toda a área desmatada no Bra- 
sil em 2023 ocorreu no Cerrado, principalmente na re- 
gião do Matopiba entre Bahia, Piauí, Tocantins e Mara- 
nhão, devido às atividades de expansão agropecuária, 
como plantação de soja e outras commodities. 

O Maranhão foi o estado mais desmatado em 2023, 
com uma área de 331.225 hectares, o que representa au- 
mento de 95,1% de perda de vegetação nativa no estado, 
em comparação ao ano passado. Na análise, apenas o 
Piauíteve área desmatada reduzida. 

Nesta semana, quando o mundo lembrou o Dia Mun- 
dial de Proteção às Florestas, reacendeu-se o alerta so- 
bre a importância de preservar o meio ambiente. No 
Maranhão, o povo Guajajara conduz projeto para prote- 
ger e retomar paisagens ricas em biodiversidade na Ter- 
ra Indígena Rio Pindaré, O povo habita a TI, que possui 
uma extensão de 15.002,91 hectares, com uma popula- 
ção de 2 mil pessoas. O território é quase inteiramente 
localizado no município de Bom Jardim, distante pouco 
mais de 240 km da capital São Luís, com uma pequena 
porção (2%) no município de Monção. Na área, o Rio 
Pindaré dá nome ao lar dos Guajajara e marca uma par- 
te das divisas da TI. 

A parceria entre dois grupos locais tem um objetivo 
comum: retomar práticas ancestrais de manejo susten- 
távele proteger a rica biodiversidade da região. O proje- 
to, denominado “Mãe D'água: das nascentes para reflo- 
restar mentes”, é liderado pelo grupo de mulheres indí- 
genas Wiriri Kuzá Wá em parceria com a Brigada Volun- 
tária Indígena. 

Durante as atividades do projeto, mais de 50 mulhe- 
res e 15 homens realizaram excursões na mata para 
identificar cinco nascentes prioritárias e plantar 80 mu- 
das de espécies nativas, como juçara, bacaba e cupuaçu. 
Essas ações são mais do que esforços de conservação 
ambiental; elas representam um resgate cultural e espi- 
ritual para a comunidade. A liderança indígena local, 
Vanussa Viana Guajajara, descreve essas excursões co- 
mo um momento de reconexão com a natureza e com as 
histórias contadas pelos mais velhos. “É uma parte da 
história que estava faltando, um vácuo que precisava ser 
preenchido. Meu pai já foi cacique e contava sobre os lu- 
gares que visitamos, dizia ‘Ah, eu conheci, a gente fazia 
esse monitoramento”, comenta. 

Segundo a coordenadora-geral da Wiriri Kuzá Wá, 
Marisa Caragiu Viana Guajajara, alguns cenários da de- 
vastação promovida por não indígenas no território fo- 
ram revertidos, mas há muitas ações de proteção e recu- 
peração que precisam ser aplicadas de maneira contí- 
nua, ressaltando a grandiosidade do projeto, ainda mais 
diante dos dados de desmatamento no Maranhão. O 
trabalho da própria organização de mulheres, brigadis- 
tas e outros grupos de proteção territorial, como Guar- 
diões da Floresta e Guerreiras da Floresta, permite a ma- 
nutenção de tradições ancestrais como a Festa da Meni- 
na Moça, que conta com a carne da caça de animais para 
o preparo do moqueado. “A floresta e a água são elemen- 
tos que fazem parte da espiritualidade Guajajara, mas 
essa não é apenas uma execução pontual. Minha ‘vó’ 
conta que nosso território foi muito devastado, mas que 
agora voltamos a encontrar caças para as nossas festas e 
rituais. Então, quando as atividades do projeto termina- 
rem, daremos continuidade ao monitoramento. Mapear 
as nascentes, participar do plantio de mudas e conhecer 
mais do nosso território por meio do projeto são coisas 
que me emocionam. Isso é essencial para a nossa ques- 
tão espiritual e ancestral”, declara Marisa. 

O projeto que além da preservação ambiental tem um 
forte componente educativo e comunitário, envolvendo 
jovens, adultos e anciãos das nove aldeias do território — 
conta com a parceira da Associação Indígena Comuni- 
tária Mainumy (AICOM) e tem recursos do Podáali 
(Fundo Indígena da Amazônia Brasileira). 

O Instituto Sociedade, População e Natureza (ISPN) 
fornece apoio e assessoria técnica na elaboração e nas 
atividades de campo. “O projeto abrange a discussão 
das ações no passado que resultaram na degradação das 
florestas e as ações necessárias para o futuro, como ini- 
ciativas de restauração e melhor gestão do território e 
seus recursos. Envolve não só o plantio e os cuidados 
(podas, prevenção do fogo, limpezas, etc.), como tam- 
bém uma discussão mais geral sobre as espécies, seus 
usos e sua importância cultural. Dessa forma, podemos 
falar em uma ‘restauração biocultural', que abrange tan- 
to os aspectos ambientais e biológicos, como os cultu- 
rais”, explica o assessor técnico do ISPN, Robert Miller. 
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Via 


Rubro-Negro tem missão desafiadora em Tocantinópolis, onde precisa derrotar a 
equipe Local e conseguir a classificação para a próxima fase do Campeonato Brasileiro 


NERES PINTO 


azendo uma campanha cheia 

de “altos e baixos”, o Moto 

Club tem neste domingo o 

maior desafio deste primeiro 
semestre. 

O Rubro-Negro precisa vencer o To- 
cantinópolis, na casa do adversário, 
para conseguir a classificação para o 
mata-mata da Série D do Campeona- 
to Brasileiro. Além disso, o time mara- 
nhense tem 15 pontos e vai torcer pa- 
ra que Cametá-PA (16) e Fluminense- 
PI (15) não ganhem do Altos-PI e Ma- 
ranhão Atlético Clube, respectiva- 
mente, fora de seus domínios. Todos 
os jogos começarão às 16h. 


Mudanças 


A delegação motense deixou São 
Luís sem o técnico Danilo Brito anun- 
ciar, oficialmente, como será a forma- 
ção inicial. No entanto, com base do 
que foi observado durante os treina- 


ÍDOLOS 


mentos da semana, várias mudanças 
deverão ocorrer em todos os setores. 

A principal, no ataque, onde Ju Ala- 
goano será substituído por Jean, 19 
anos, revelado na base do clube. A dú- 
vida maior neste setor está no lado di- 
reito ofensivo, devido à suspensão de 
Ryan pelo terceiro cartão amarelo. As 
alterações também deverão passar 
pelo meio de campo, onde Jorge e Ge- 
ovani devem dar lugar a Lucas Belém 
e Popó. Ena defesa, o time ganha o re- 
torno de Mateus Carioca, mas tam- 
bém deve haver mudança em uma 
das laterais. 

O Tocantins tem o mesmo objetivo 
do Moto, no entanto, possui um pon- 
to a mais, e ainda joga em seus própri- 
os domínios. Na sua última apresen- 
tação no Estádio Ribeirão, a equipe 
local empatou com o Fluminense-PI 
porlal. 


Arbitragem 


A CBF escalou o árbitro Rafael Mar- 
tins de Sá, do Rio de Janeiro, tendo co- 


mo assistentes Natal da Silva Ramos e 
Samuel Smith Nóbrega da Silva, do es- 
tado do Tocantins. Quarto Árbitro: 
Eduardo Fernandes Teixeira (TO). 


Hortência destaca talento de Rayssa 


MEDALHISTA DE PRATA EM ATLANTA-1996 FALOU SOBRE A CRIAÇÃO DE ÍDOLOS NOS ESPORTES BRASILEIROS E CITOU RAYSSA LEAL 


Hortência Marcari participou esta 
semana de um evento no Rio de Janei- 
ro, reunindo ex-atletas olímpicos que 
nunca conquistaram uma medalha 
de ouro nos Jogos, mas que ficaram 
marcados para sempre por momen- 
tos históricos. A medalhista de prata 
em Atlanta-1996 falou ao site OTD so- 
bre a importância da criação de ídolos 
nos esportes brasileiros e como isso 
não tem sido bem feito no basquete 
feminino brasileiro. 

A paulista começou logo cedo seus 
trabalhos pelo Brasil, sendo titular da 
Seleção desde os seus 16 anos de ida- 
de. Rayssa Leal também subiu ao alto 
nível muito cedo. Feita a comparação, 
Hortência disse um pouco sobre co- 
mo é importante a existência de atle- 
tas jovens assim, que inspirem as no- 
vas gerações. 

“O esporte tem que ter ídolos. Você 
vê no tênis, apareceu o Guga, um 
monte de gente começou a jogar. Apa- 
receu eu, Oscar e a (Magic) Paula, to- 
do mundo queria jogar basquete. As 


meninas do vôlei, a Daiane dos Santos 
e por aí vai. Agora tem a Rayssa, tem a 
Rebeca e isso inspira as crianças por- 
que todo mundo quer ver gente no 
pódio, quer ver o nome do seu país, a 
bandeira e o hino sendo tocado. Isso 
tudo toca a criança, na verdade não só 
as crianças como a gente que já é 
adulto e “véia” também (risos). Então 
gostamos de ver o Brasil ganhando. 
Quando você vê um ídolo é isso, e é o 
que tá faltando no basquete brasileiro 
feminino, para que haja estímulo para 
essas crianças poderem praticar o es- 
porte, como fizemos na minha gera- 
ção ena geração do Oscar”, disse a ex- 
atleta. 

Hortência Marcari ainda finalizou a 
entrevista cravando com quantas me- 
dalhas o Brasil irá fechar sua partici- 
pação em Paris-2024. “Estão dizendo 
23 medalhas, mas como eu quero 
acertar sozinha vou apostar em umas 
20, eu acho que essa quantidade pode 
ser que o Brasil consiga”, disse a pau- 
lista. 


“Agora tem a Rayssa, 
tem a Rebeca e isso 
inspira as crianças 
porque todo mundo 
quer ver gente no pódio, 
quer ver o nome do seu 
país, a bandeira e o hino 
sendo tocado. Isso tudo 
toca a criança, na 
verdade não só as 
crianças como a gente 
que já é adulto” 


TIROLIVRE 


Neres Pinto 
nerespintogoimparcial.com.br 


Tudo é possível 


A última rodada desta primeira fase da Série D do 
Campeonato Brasileiro acontece neste domingo. A ex- 
pectativa é muito grande para sabermos quem se classi- 
fica para a fase mata-mata e quais os times que darão 
adeus. Enquanto uns estão praticamente garantidos, 
outros têm missão quase impossível, entre eles, o Moto 
Club de São Luís. No entanto, o futebol continua sendo 
uma “caixinha de surpresas”, com resultados positivos 
conquistados não apenas pelas equipes mais qualifica- 
das. Também tem premiado os que superam suas defici- 
ências com garra e superação. Se os jogadores do Moto 
Club atentarem para a letra do hino oficial que diz ser o 
Papão surpreendente e um time de fibra e de garra, “nos 
gramados daqui ou de outros estados”, quem sabe, ape- 
sar de todo o clima que se apresenta como desfavorável, 
arranque uma classificação histórica diante do Tocanti- 
nópolis. “A esperança não é a última que morre, é a pri- 
meira que nasce quando tudo parece perdido e sem so- 
lução. (Yla Fernandes, escritora evangélica) 


Situação de cada um 


O matemático Manoel Martins faz um levantamento 
da situação de cada clube no Grupo A2. O MAC está na 
primeira posição com 24 pontos, 7 vitórias e um saldo 
de 10 gols. Já classificado, joga pelo empate diante do 
Fluminense-PI para permanecer em. 


Altos-PI 


O Altos tem 21 pontos, 6 vitórias e um saldo de 5 gols. 
O time piauiense, além de torcer por uma derrota do 
MAC, terá que vencer do Cametá-PA, em Teresina, e tirar 
uma diferença de cinco gols de saldo. 


River-PI 


O time do River joga pelo empate para se classificar. É 
o terceiro colocado com 18 pontos, 5 vitórias e 4 gols de 
saldo. Joga contra o Águia, em Marabá, e só fica fora se o 
Cametá vencer o Altos e o Tocantinópolis ganhar do Mo- 
to. 


Cametá-PA 

O Cametá está empatado com o Tocantinópolis em 
número de pontos (16 cada). Melhor para o time tocan- 
tinense, que joga em casa diante do Moto. Empate nos 
dois jogos, o Cametá será o quarto classificado, caso o 
Fluminense não vença o MAC. 


Moto e Flu-PI 

Ambos estão com 15 pontos e 3 vitórias, perdendo 
nos critérios de desempate para o River que já tem 18, 
com 5 vitórias. Outros resultados dos dois times, que 
não sejam vitórias, representam eliminação. O Papão 
também torce por empates de Cametá e Fluminense. 


História 

A primeira a Série D foi disputada no segundo semes- 
tre de 2009. Contou com 39 equipes. Alecrim (RN), Cha- 
pecoense (SC), Macaé (RG) e São Raimundo (PA), conse- 
guiram se classificar até as semifinais e garantiram va- 
gas para a Série C. O foi o São Raimundo (PA) com vitória 
sobre o Macaé (RJ). Como detalhe, a equipe paraense foi 
campeã, graças ao critério de gols fora de casa. Em Ma- 
caé-RJ, o time carioca ganhou por 3 a 2. Em Belém deu 
São Raimundo por2 al. 


Moto decepcionou 

O Moto não passou da primeira fase classificatória, já 
que apenas dois se classificavam em cada grupo. O re- 
presentante maranhense participou com clubes do Pa- 
rá, Tocantins e Amapá. Fez 8 pontos em 6 jogos, duas vi- 
tórias, dois empates e duas derrotas. 


Sampaio Corrêa 

O time do Sampaio jogou três vezes a Série D: 2010, 
2011 e 2012. Logo na primeira participação, ficou no 2º 
mata-mata para o Guarany de Sobral, em São Luís. No 
ano seguinte, 2011, também parou no primeiro con- 
fronto diante do Cuiabá (MT). Em 2012, o time boliviano 
além de ter acesso à Série, sagrou-se campeão invicto. 


SÃO JOÃO 


Diversidade deritmos 
animao Canto da Cultura 


São Luís, São Luís, sábado e domingo, 20 e 21 de julho de 2024 


Programação segue até o domingo, com várias atrações, a partir das 17h, na Praia 


Grande, em São Luís 


esde a última quinta-feira 

(18), às 17h,teve início mais 

uma programação junina 

do Canto da Cultura. Já se 
apresentaram atrações como o Tam- 
bor de Crioula Mestre Amaral, a Dan- 
ça Portuguesa Realeza de Coimbra, o 
Grupo Criou-lá, o Boi Estrela de São 
João. A programação segue até do- 
mingo (21). 

O palco do Canto da Cultura fica no 
canto da Rua Portugal, com Rua da 
Estrela, no bairro da Praia Grande. O 
evento é realizado pelo Governo do 
Estado do Maranhão, por meio da Se- 
cretaria de Estado da Cultura. 

Confira a programação deste final 
de semana: 


Sábado (20) 

16h — Oficina de Reggae GDAM 
17h — Dança Portuguesa Arco-íris de 
Portugal 
18h — Boi Mimoso de São João do Sá 
Viana (M) 
19h - Boi Unidos de Coqueiro (M) 


PALCO DO CANTO DA CULTURA FICA NO CANTO DA RUA PORTUGAL COM RUA DA ESTRELA 


Domingo (21) 

16h- Filhos de Jah 
17h- Dança Portuguesa Renascer 
18h- Boi de Santa Luzia (B) 


"QUATRO CANTOS DE UM MUNDO REDONDO" 
Humberto Gessinger retorna a São Luís com nova turnê 


19h - Boi Bonito de Matões do Norte 
(O) 


GESSINGER APRESENTARÁ CLÁSSICOS E MÚSICAS DO NOVO ÁLBUM "QUATRO CANTOS DE UM MUNDO REDONDO" NO DIA 10 DE AGOSTO 


Um dos grandes artistas do pop 
rock nacional, Humberto Gessin- 
ger, retorna a São Luís com uma baga- 
gem de sucessos. O artista tem trilha- 
do uma brilhante carreira solo, mar- 
cada sempre por experimentar várias 
formações diferentes, muitas vezes no 
mesmo projeto. Seu quarto álbum 
inédito, “Quatro Cantos de um Mun- 
do Redondo”, traz diferentes forma- 
ções de banda, e foi lançado em qua- 
tro etapas no digital. 

Com 39 anos de estrada, Gessin- 
ger acumula mais de 23 álbuns, 8 
DVDs completam a discografia que 
renderam oito Discos de Ouro, um 
Disco de Platina, quatro DVDs de Ou- 
ro e milhares de fãs apaixonados por 
sua música. 


Em São Luís, o show traz clássicos e 
lançamentos num repertório envol- 
vente, com a inconfundível voz e alma 
dos Engenheiros do Hawaii. O artista 
se apresentará no dia 10 de agosto no 
Palazzo Eventos. O show é assinado 
pela Dux Produções, uma das maiores 
produtoras de entretenimento do Ma- 
ranhão. 

“O que eu descobri neste tempo é 
que, do ponto de vista artístico, ao 
mesmo que por um lado a gente ama- 
durece e envelhece, por outro pode 
rejuvenescer, perdendo certezas e fi- 
cando mais aberto. Não gosto de 
comparar as fases da minha jornada 
pois pode parecer que estou compa- 
rando pessoas que participaram de 
determinados momentos. Falando 


especificamente de mim, acho que 
toco e canto muito melhor hoje. Co- 
mo compositor, acho que sigo muito 
parecido com o que sempre fui. Mas 
reconheço que não tenho mais muita 
energia para tudo que é periférico à 
música nestes tempos de superexpo- 
sição em redes sociais”, afirma. 

Gessinger afirma que se apresentar 
no Nordeste é sempre um ponto alto 
de suas turnês, e por isso, as expectati- 
vas são sempre positivas. 

Os ingressos para a turnê de Hum- 
berto Gessinger já estão sendo vendi- 
dos pela Bilheteria Digital, com valo- 
res que variam de R$ 100 a R$ 250. 
Mais informações no Instagram 
@duxproducoes ou no site www.dux- 
producoes.com.br. 


AGENDA IMPAR 

Veja dicas para 
curtir o fim de 
semana em São Luís 


O fim de semana chegou, e, no que depender de alguns 
eventos desse mês de julho, o São João do Maranhão não vai 
acabar tão cedo em 2024 - bom para os entusiastas das 
brincadeiras e folguedos. 


Além das festas julinas, a Agenda traz drama com doguinho, 
suspense, Tom, Elis, Vercillo, rock nº roll... Na mistureba abaixo, 
veja como preencher o seu final de semana em São Luís. 


Cinema 

Hachiko - Para Sempre: Alerta de gatilho para os loucos 
por pets! Este drama chinês conta história verídica de um cão leal, 
que esperou pelo retorno de seu dono em frente a uma estação de 
trem por dez anos, mesmo após a morte dele. Dirigido por Ang Xu 
(12 Cidadãos). O longa já é o terceiro baseado na história do cão 
leal Hachiko, depois do japonês A História de Hachiko (1987) e o 
remake americano Sempre ao Seu Lado (2009), com Richard 
Gere. 

Hora do Massacre: Na tentativa de chamar atenção para a crise 
ambiental, jovens ativistas decidem invadir e vandalizar uma loja 
de móveis. No entanto, o protesto se transforma em um massacre 
quando se veem presos com um segurança obsessivo por caça. 
Dirigido por Françoise Simard, do cultrecente Verão de 84 (2018). 

ComoVender a Lua 

Este sábado (20) marca o dia da 1º Viagem à Lua - e esta 
comédia romântica é válida para tanto para quem acredite, 
quanto para quem duvide que o homem tenha mesmo pisado no 
satélite dos amantes. 

Uma espevitada gênia do marketing (Scarlett Johansson) é 
contratada pelo FBI para promover a vindoura viagem à Lua, 
batendo de frente com um rígido executivo da NASA (Channing 
Tatum). 

MaXXXine: Mia Goth - a neta da atriz brasileira Maria Gladys — 
retorna no terceiro capítulo da personagem título, uma atriz de 
filmes adultos que agora busca o sonhado estrelato em Los 
Angeles. Ela passa a ser perseguida por um assassino em série, 
inteirado dos eventos do filme X: A Marca da Morte (2021). (Mais 
após o trailer) 

Elis e Tom: Só Tinha Que Ser com Você: O documentário 
musical traz os bastidores - em um estúdio de Los Angeles — da 
gravação do histórico álbum Elis & Tom. As imagens revelam o 
clima tenso daqueles dezoito dias, entre fevereiro e março de 1974 
— em que Tom Jobim e Elis Regina ficaram enfurnados no local. 
Dirigido por Roberto de Oliveira e Jom Tob Azulay, Atenção: o 
filme terá exibição única no Cine Lume neste sábado (20), às 
15h40. 


Shows 

Tem comemoração mais que especial neste sábado (20), em 
São Luís: o cantor Jorge Vercillo celebra 30 anos de carreira com 
show na capital maranhense, parte da turnê JV30. Vercillo se 
apresenta no Centro de Convenções Sebrae, a partir das 21h. Os 
ingressos podem ser adquiridos neste link. (Mais após a imagem) 

Jorge Vercillo comemora três décadas de estrada com o show 
“JV30”. Créditos — Divulgação 

O Morada Bistrô traz programação com ritmos diversos, com 
as seguintes atrações: 

No sábado (20), a trilha é com a cantora MaClá, no Especial Pop 
& Rock. 

Já no domingo (21), o som é por conta do DJ Richard Ystone, às 
17h30. O Morada fica localizado na Rua 26 — Quadra 23, N°20, 
Cohajap. 

Já no Miolo Bar o trio composto por Paulo 
Pellegrini, Otávio e Ezequias traz só as melhores do pop, rock e 
do blues neste sábado (20), a partir das 20h. 

No sábado (21), tem a Encruzilhada Cultural com a banda de 
rock Altas Doses. O evento é gratuito — e promove vendas de vinis, 
livros, camisetas e artesanatos, além de 
sorteios. A Encruzilhada começa às 16h no cruzamento da Rua do 
Sol com a Rua Godofredo Viana, no Centro Histórico de São Luís. 


Festas julinas 

Vamos Festejar: São João nas Férias 

No sábado (20), a festa começa com o Barriquinha e também 
conta com os grandes do São João maranhesne: Barrica, 
Maracanã e Axixá. 


Nedilson Machado E-mail: nedilsonmachadoçggmail.com e] O IMPaRciaL 


Nedilson Machado 
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O presidente Assis Machado e diretores realizaram cerimônia nanoite de quarta- -feira 


Nova marca da construtora Mota SE pci o A o id Henrique cab elo 
Machado é apresentada oficialmente a “ 


Visótica agora é 
Com forte atuação ld Machado apresentou reve n dedo ra da m arca 


na última quarta-feira, 10, na capital São Luís, o seu primeiro reposicionamento de marca na história da em- Ceare n Se Ro m a Joi as no 


presa. O evento aconteceu na Blue Tree Towers, e reuniu parceiros, corretores e nomes da imprensa local. O 
novo momento da marca traz um olhar para o novo, mas sem esquecer o legado de mais de 56 anos. M n h = 

No evento, o presidente da construtora, Assis Machado, declarou seu entusiasmo com o rebranding, que de- ara ao 
senha de forma assertiva esse recente capítulo da empresa, que se mostra em constante transformação. 

“Concebemos um legado alicerçado em condutas de sustentabilidade, ASG, inovação e na construção de re- 

lações de confiança com nossos parceiros, colaboradores e clientes, tudo com muita dedicação ao nosso tra- 
balho. É chegado o momento onde expressamos tudo isso através da nova marca. O rebranding antecipa 

nosso olhar atento para os próximos 50 anos”, pontua. 


O empresário Luiz França Lima vive um momento especial na sua vito- 
riosa carreira de empreendedor. Aos 32 anos na gestão Visótica, uma das 
melhores óticas do Maranhão, passa a ampliar seu portfólio de produtos 
coma parceria com a empresa cearense Roma Joias, expertem semijoias 

folheadas a ouro 18K, com 15 milésimos de ouro, acima da média do mer- 

cado que é de 5 milésimos, e um custo até 30% menor. 

As semijoias já estão disponíveis em todas as lojas Visótica de São Luís: 
duas no centro da cidade e duas no Maiobão. Trabalhando comas melho- 
res lentes earmações de óculos da capital, a rotina da Visótica segue nor- 
mal inclusive sempre com promoções de produtos: “Cobrimos qualquer 
oferta da concorrência facilitamos sua consulta e entregamos seus óculos 
em até uma hora”, diz a propaganda da Visótica. 

Aliás garantir qualidade e melhor preço sempre foi a sua marca em todas 
as lojas da rede fundada em 3 de dezembro de 1992 e já com uma longa 
história de sucessos e desafios. Ressaltando que ao lado de Luiz França 
Lima, sempre esteve sua sócia Francisca Vanilda Bezerra (e ex esposa), 
também idealizadora da empresa. 


Desde o último J mês, a construtora realiza uma agenda de A gerente comercial do jornal O hera ZucyAndradeeo 
visitas e cerimônias para apresentar oficialmenteatodosos jornalista NM emolduramo o gerente comercial da Mota 
clientes e parceiros da marca nos três estados que opera Machado Maranhão e Piauí, Jailton ça 


Emanuele Garcia Costa, gestora dos Serviços de Saúde da Apae de São Luís 


Parceria em clínica escola 
é sucesso entre APAE de 
São Luís e CEST 


AClínica-Escola Santa Edwiges, construída pelo Centro Universitário 
Santa Terezinha -CEST é um espaço dedicado às práticas assistidas, está- 
gios supervisionados, projetos de pesquisa e extensão dos cursos ofereci- 
dos pela instituição. Esta iniciativa reflete a parceria sólida da instituição 
junto à APAE de São Luís, mantenedora do Centro Universitário CEST. "A 

APAE de São Luís eo CEST, através da Clínica-Escola, têm um compro- 
misso com a inclusão social, a promoção da cidadania e a interação com 
asociedade. As atividades realizadas e os serviços oferecidos na Clínica- 
Escola abrangem áreas como educação, educação em saúde e promoção 

T Bu da saúde, integrando os cursos ao Sistema Único de Saúde (SUS) e à co- 


DER 3 3 E E 3 ; E le( staM s de Paul stora 
Acerimônia contou ainda com os discursos dos diretores MAINES , Monia Heuser, e Rafaela Machado. Ad de munidade”, resume Emanuele Garcia Costa Marques de Paulo; gestora 


keti r lest trat lal | dos Serviços de Saúde da Apae de São Luís. A Clínica-Escola conta com 
nova an Paa ea dane ss ne prole uma Spa pe EAE es uma equipe multiprofissional que realiza cerca de 8.000 atendimentos 
nossas diretrizes e nos ajuda a construir esse morar bem, construir memórias, em um lar que seja a cara do nosso cliente", mensais através do SUS. Os serviços são dirigidos tanto a pessoas com 
completa. deficiência quanto à comunidade em geral, da capital e do interior do es- 


tado. 


